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O GENERAL BENjAMÍN BARftOSO VIRA'
A ESTA CIDADE

Fortaleza, 5.- De volta de sua excursão a
zona jaguaribana o General Benjamin Barroso
irá a Sobral.

ORGAM DO PARTIDO DEMOCRATA SOBRALENSíi' j Colaboradores diversos
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Entre os valorosos cearenses
que se propõem a disputar pelo
2o. districto eleitoral uma cadei-
rapelo terço na representação
federal deste Estado, destaca-se
o vulto valoroso do dr. José Ce-
sar Magalhaens Primo, actual
representante doftio de Janeiro;
e medico de largo conceito
e comprovada competência.

Operoso e devotado César
Magalhaens mesmo investido
do mandato que lhe confiou o
povo carioca, nunca esqueceu
a suaterrn nata!-o Ceará, cui-
dando com desusado desinte- (
resse dos seus magnos proble-
mas.

E' assim que 
"apresentou a

Câmara uma emenda ao orça-
mento das despezas, autorizan-
do o governo, a dispender 5.000
contos annuaes com o açude

DR. OS3IAN DE AGUIAR

Communica aos seus
amigos e clientes, quíúrans-
feríü o seu consultório me-

dico-cirúrgico, completa-
mente reformado e moder-
no, para a cidade de So-
bral á Rua Menino Deus
n" 2 esquina a praça Oo

mesmo nome, onde aguar-
da com satisfação as suas

prezadas ordens.
—ò—

Consulta;, das 7 1/2 ás 10
e de l as 3

ATTENDE A CHAMADOS A \
QUALQUER MORA.
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§ CEARA' é realmente a terra
-ue os acciolys não es*
quecern.

Plio por píios e por pe*
dras e, quando não se- espera, che-
gam.por cá.

Foi o que aconteceu ao Sr. Grac-
cho Cardoso que, depois de um
periodo governamental- -o mais de-
castrado de quantos teve Sergipe,

—- —(O)

O problema da instrucção publica no
Brasil está novamente no tapete das dis-
ciirsões, Sempre se fez isto.

Debatem-no, com eçjual enthusiasmo,
os especialistas é os simples estudiosos,'
e uns e outros sügge.ejm meios solutonos
que estão longe de corresponder ás ne-
;essidades no ensino moderno, como o \
exigem os avanços da sciençia pedagógica. j
A' divergência que se observa 110 debate (
das idéas vae obstando, entre nòs, a mar-1

í cha do problema. E é pe.nai Alguns go-
l vernos, pòrèm, acharam irmócuo esse ver

bãlismd todo é, por isso mesmo, ájtóta-
taram medidas tendentes ao desenvolvi-
mento de ensino publico. Santa Catharina
fôrma entre os Estados onde oproblmaj
da instrucção merece todo carinho dos j
..sus governantes. J

Da mutiplicação de suas escolas e da j
í eciuencia cada vez maior dos alumnps ve- \
;-:.ica-se a sinceridade- da affirmatiya. Porj

so mesmo não procedem os commenta- ;
rios que o illustre sr. Antônio Leão Velloso j
houve por bem estylisar no sen artigo'-y
Nacionalismo, —publicando no "Correio!

Orós, proseguindo, assim, as, vem reviver a terra que o seu fel
obras do nordeste, está elabo- '":!~ — ~^- ™r

rando um projecto de uma via
férrea jaguaribana, que ligará
quasi todas as cidades daquelle
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QUEM fm„ ÍJ5DH__.
QUEtfNiOPOMHPOttl

Bâj O invèncivel e supe-
jg» rior sabão
_í<_ St * I !*>• ifô Êk& i*k OMIkhMhR
E__ürk* continuo e será sem-
*§£ pre o melhor e o
JH mais barato 1

|| CJMXA 32$000i
ga Para pedidos de 10

caixas á vista

üaaex. o MIRAMAR gritls
Ctíj Pedido, ao fabricante e
$# unico depositado
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Fortaleza, 5-A Chapa ac-
ciolyna ficou assim constituída:
José Àcciüly, Manoel Satyro e

I Álvaro Vasconcellos.
rio :,<li}n>?
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Fortaleza, 5,-0 Dr. Juven-
-cio Saníanna, candidato do Pa-
dre Cicéíofnãò foi contempla-

fdò ua chnpa acciolyna.
í-.fifò JeJ o vhíü de-
mtierulw

Vule (i
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em portuguez.

lecido sogro escravisou por longos
annos.

Mas... o sr. Oraccho estava sau-
doso.,.

uutt.ii-uooi.ow, -n-  i Professor em disponibilidade de

rico valle e. apresentou, mais, á | Direito Publico e Constitucional da
Câmara, um outro projecto man-; FaaHdade e de Histo™ Oeg^ do

ímt f ili^cSif ® 5W l mmm de f°?e íS S30H_Sã» ,". **
Rendas redeiaeS Oe \-.dmutim, geug venciment0S. Çatíiarina a existência do ensino primário,
para O que autOriZOU O gOVernO i Boas saudades... boas saudades... As duas affifmações são ^'Promlenjes.
dispender atè 300contos de reis, i Povo querido pelos acciolys, este

QDr.Cesnr Magalhaens è do Ceará,
possuidor de um invejável ta-,
lentp, tendo ultimamente publi •; Çjfi KI * m i
cadò o seu livro "Pela Brasi-

da Manhã." .
Alludiudo a um relatório do inspector t

escolar sr. Orestes Guimarães, mandando! p y j fox-trols que Cü
;_chai\ em Santa Catharina, escolas onere . l. . ,
se fa/ia o ensino em allemão, avançou o 1 nquecem O VQStO repertório Ofi.
:Utistrc publicista o seguinte. _ I exre|Uri|e P ha "' *""''"Mas a suppfèssSõ das escolas alternas, l'v '

•• •¦ -'--¦ •'-••• do nifíí-ítro Jc
caiilará-, tíestaca-ae "Sorrindo nos

impôs Ias por aquelle inspector, deveria
resultar logicamente, a creação ds escolas
brasileiras, oriíiè os nossos patrícios de
origem allemã aprendessem o idioma de
sua pátria"! Ora isso não suecedeu, e a
providencia adoptada. pelo sr. Orestes
redundou; apenas, no castigo do analphabe-
iismo imposto a. populações que: estuda-
ram ro lingua allemã pelo simples facto

encontrar escolas onde o ensino

teus biTiÇos'',

Fortaleza, 5'.-"O Correio do
™'! Ceará" publicou vibrante arti-

jgo sobre a verdadeira signifi-
S | cação moral cio voto dos demo-

jeratas, terininandÒ a5Sim:~-"(}
I voto dos ¦ democratas tem no
I momento que passa um valor

,'jde'oiro de lei Será elle que.vasto ••repertório da mn ^ des:mição do ulti-
armoniosa prchSstrí X x -usteniatulo da olygarchia
Jose Pedro oe Al- -^^ 

Q banimento de uma
raça maldita a que devemosos
dias mais tristes da nosso his-
toria política. Ou a união de

1 vistas contra o inimigo commum

O acto do inspector Orestes Guimarães,
acto patriótico derivou do argumento de que
a existência de centenas çle escolas prima-
riflí no Fstado afastava a necessidade de •¦;: .< vc <
|ÍPo«ò se ensinava o idioma alie- tara a suü attenciosa olíer.3,
mão. T. para mostrar o engano em que in

encantodora com-
.•posição de seu filho "Acacio Àí-
'cantarei appíaudido pianista.

Foi com imntenso prazer que| q~ a"rênôição humilhante e.ve-
recebemos um i úmero desta mu- ¦ ¦'¦ •--
sica de sua autoria tão mereci-
daraeníe dedicado ao nosso pre-
zacfe arnigd Jof.è Àprip;io No-
ourira.

Agradecendo a Acacio Àícan-

lidade," do qual nos enviou um Registramos a offerta que
exemplar com captivante e hon- nos £z 0 nosso particular ami-
rosa dedicatória. V0 Cel. Oriano Mendes, de dois

Está este illustre candidato -jjndog Chr0m«s'com folhinha de
extra-chapa percorrendo todos ^èsfõlhár para o corrente anno,
os municípios do segundo distri- • 

das C01iceituadas casas "Cerve-
é'- ; 

' 
._  _^_M <_. <-J g**:'.ri t\\ oi _ fi*, f*Qfl; «-». '•« __.¦___. T T*

correu o si-. Antonio Leão Velloso, basta
citar r:'"nr;.y lados que figuram na.meti-
sageiri que o sr. Bulcão Vianna, governa-
^tor do Estado, enviou ao legislativo ca- jj
/harinense em agosto do anno findo. ,

Verifica-se ahi que o Estado gasta '/'j
le sua receita total com a,instrucção e
que, d-e 1918 a 1923, o aiígmento da fre-
quencia de alumnos foi de 97,5 ?/a. _ Em
1925 as matrículas nas escolas attingiram

 ..„_,, ... ó numero de 33.174, sendo a-freqüência
cio em propaganda de sua can- 

^ JSj_|gjft| e *y«|«^|giJ0ÍÍf SÍ^^IÍ
didatura. ~~~ ¦ - "* " ",n a^senclever & Cia., do Rio de Ja~j 554 isoladas, 9 reunidas, 11 grupos esco-

Os nossos collegas a kc- if nica exportadora no Ka-;iares è io escolas ^2^P^^.^g
gião" de Aracaty e o "Sitia".j^' .Tlntu|aria isM\^ZZX^^£.
de. Quixadá, esti;p aesenvol- consjderada a melhor anilinaj o„í-„i«.,1i..,io,vnV1-niotederai^subven.
vendo intensa ac^ividade em a|lemã para tingjr r0upas.
pr^l dp »"« candidatura. Gratos.

<<

JCerm sse

ção de 342.000SOOO, o Estado só em 1925
| p-astou-com a construcção somma de .;
! 445-OOOírC'O. E convém addicionar-se.ao' 
número33.147 mais o de 18.503 alumnos

ide Ôiífrás '-escolas que funecionaram no
rÇstaH i ;¦ vamio-se assim a 51.677 o nu-
'mero • . i creanças que receberam instru-
c^ão em !925.

I gsses d.'<dos,;'são mereceuores de espe-1 
ciai consideração, pois resalta dos mes-

Ker- mos que é intenso o trabalho que em
r Santa Catharina se faz em pro da educa-

i.

A Imprrênsa" vê. com a
* maior, sympathia a cândida-;

turádo dr. César Magalhaens".
que está como disse,u accedendo —:—¦—
aos impulsos de seu coração dic-' FoJ muito concorrida s
tameS 

hp IfíllliP^ messe realizada á Praça d_ In- p^p^S^»tía6aú,yficou¦e .grande, amor que nutre ,pe . em bene{icio do $$$$£ mm época no munido
los cearenses e o Ceará, pre- D J . ínfiPr)Piidencia em- de !$¥$$ ünde ° v?cfnsfm?nt° S'i ^Un^n a* ,,mn rarque aa inaeptnuenud, cm * > 'tjv, Superintendência apurou
gandO .0 apOStoladO de Uma 

eíendimento de grande VllltO, ^ eZ o ^.aiõfis de .7 annos, apenas
: política construetora, nortean- pp^^saménl iííiciàdo V»!» eram anaiPha»s, mgjftm

Ar, •Afffiini7arf.es econômicas tao awspiciosamenie ímuduu. favoravel do ue a ven cada pelo
dO, Organizações eCO.iUmitdb geu rendirnento f0l aprO- recenseamenlo de 1920 no Districto Fede-
deSSaS paragens, aS quaes é Y._Hanlpnte de um conto de ral. Devemos considerar, entretanto os
íL-ivol níiP rnntiniiem sendo Ximaaamente ae um tumu uc uc 0 ensino em Santa Cath.a-
incrível que. Continuem SCllUU à b()a vontade e j.^sofVell4nestes últimos dois annos, e

tUmulO das actlVldadeS e ¦ ,.'.°,;Hp tnfíMn. unn<s «.«..os cuidados especiaes que está merecem
" KPe de enerandecimentO S0llCltude de tOd0S °S D011S S° do do governador Adolpho Konder^ Cre-

. aspirações OC engranaeumeinu b j geSi aram-se novas escolas.em todo o Estado.
deSSe POVO de tltans. , . Qirom.e „ Hionn rnmmi«;sãn- T"do ist0 fnz resaltar a iní»stiça feita pe-

A a DonutádO César Maga- 
' LeVam0S a dl§na COmmlSba0 Io sr. Antônio Leão Velloso que, sem du- 

,A0 LK.piUdUU v-c&di xvictga , pafQue n0SS0s parabéns vida, desconhece o que se passa naquelle cos Estados oi
ÍHaenS agradecemos e retribui- :} nh*iHn estado brasileiro. Se è cem escolas que nacionalista, çc
«,«o oc canHaroe^ OUe nOS en- Pel° eX l ÜDUUU- o povo adquire, com r ^^! nrimio „,x ..i: ipaesmos as -saudações que uo* eu ____„,., «_«- da i^ Ui^üa, ò ,,,,,,. ciü ,i5r;i.n. r0ll. |
VÍOU aO pizar O SOlO querido £- NVELOPPES,blocos para cartas, rbrrnè.pfecéitiiao articulista, Santa/Galha-
do nosso martyrizado Ceará. C imprimem-se AQUI. riria Pòde se orgulhar de ser um dos Pou-

almejamòs-Ihe novos e explcn-
deníes triumphos, na sua formosa
carreira musical.

pela"hygiêne publícã""^^^"münicipal ¦

O Rvdmo. Pe. Fortunato Al-
ves Linharess, Prefeito interino
desta cidade,' nomeou o'Dr
Ruy.de Almeida Monte medi-
co-'director. da hygiene publica
Municipal

O recem-numeado prestou
compromisso e assumio ás fun-
cções de sen cargo,, no dia _•
do corrente mez.,
i mu— «nirriT—r ~^i.-.«--*—»«---ni-----_i-iiiii-M«-iM«

PELA 8ULLEGTÜBH $§í$t -

xatoria que será o suicídio dos
nossos direitos políticos e a
morte da nossa liberdade. En-
tre essa e o captiveiro estamos
que só hà um caminho a seguir
é esta rota traçada naconside:
ração de todo'o cearense de
brio."
L,m pi í >(ÍJ

Afia
I.? de étifi can-
tà'r.í-

I

m.

O pagamento üo . imposto so-
bre os estabelecimentos commer-
ciaes, fabricas, escriptorios. 'epo-

sito de sal. etc. etc. é pago na
Collectorifl Federal, de 1' de Ja-
neiro a 31 de Ma^ço vindouro,
ficando sujeitos á multas os que
não registrarem seus estabeleci-
mentos, dentro deste praso.

Fortaleza, 5.--Seguirà ama-
nha para a zona jaguaribana o
general Benjamim Barroso.

H,rrive< hiedomb i

Fortalezv^.-Houve horrivel
hecatombe em Brejo dos San-
tos, aonde os policiaes cearen-
ses e parahybanos atacaram a
casa do chefe conservador Chi-
co Chiote (?) a pretexto do
mesmo esconder os capangas
do bandido «Lampeão».

Os soldados mataram 1A pes*
soas inclusive ürn filho do chefe
conservador que resistio 30 ho-
ras cie fogo.

Kseuczmtzn j?i_s'/«wiEr-WiitKr«r-rtí

\-_*a»

I

onde existe esse propnmma
constituindo um dos proble-

•ipaes do governador Konder.
FROTA CAVALCANTI,

\ Do "Correio da Manhã"

: o
B^w íiii ''¦ 9

O nosso bom amigo Josè Por-
phirio de Farias, residente em
Campo Grande communicou-
nos que adiou para o dia 26
de abril do corrente anno,o sor-
teio da Vitrola que estava
marcado para os últimos dias
de Janeiro ultimo.

^ Vende-se na
* % Typographia da "Lucta".

:%;J,y.i<:~-^'"i'

LEGÍVEL
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INDEPENDÊNCIA
Iilustre sr. redactor d' "A Im-

prensa.—Sobral.
Que o novo anno seja promi.s-

£or, são ns voíos que faço aV5.
Nós que vivemos neste pedaço

i de terra esquecido, vamos passai.-
do soffriveiinenle, gosando lioer-
dade. isto, depois da vinda para
aqui coma Delegado especial do
illustrado Dr. Mozart Catunda
Gondirn e com a suo substitui-
ção no cargo pejo delegado mili-
tar lenente .Manoel rirmo, conhe-
cido *. disciplinado militar, espirito
recío e justiceiro. A vinda destas
duas autoridades para este termo
e para a comarca de Craílieús,
tem sido uma verdadeira rua de
anwguta para os amigos do sr.
Manoel Satyroy isto, porque nun-
ca mais a mentira leve triurnpho,
os bens alheios, nunca mais ser-
viram para pagar dividas, como
vinham servindo a mais de um
anno. A bolsa do major Horacío
eslà' sem receio, è não mais se
recordo do dia 15 de Novembro
passado, quando foi saqueada em
quatro contos e tàritò A igreja
está também sem o menor receio
das bailas cio cangaceirisrhõ do
Macacão, que deixavam os pare-
does da mesma crivada j.br bailas.

Os povos gosam plena liberda-
de. Os Lampeões do norte, estão
cie crista cabida.' >

O que será deste povo do sr.
Manoel Satyro, no fuluro gover-
nò dó Dr. Peixoto, homem culto
honesto e espirito justiceiro? Nes-
te tempo, então, os Abreus, com
seus" parasitas, gemerão na forca.

João Pedro, pobre coitado, se-
gundò consto, não pôde mais to-

•mar arma, para vender dc soida-
do Benedicto, a custa do cobre
do major Hòràciò.

Haja garantias como voe ha-
vendo, que ao envez do sr. Ma-
noel Satyro ter; amigos e corre-
ligionarios aqui, terá réos con-
íessas.

O mais interessante é Macacão
•íinda queri-v continuar como Pre-
leito, quando seu mandato termi-

I M 
I

nõu a 15 cie N.oyeTribró !
Não admira isto, porque sabe-

mos da sua capacidade irtíelle.clu-
ai e de seus amigos phüsphoros.
Basta senhor redactor. acresceu-
tqr que.um dos dirigentes da pa-
neliada cie Macacão è João Pe-
dro, que incbnfestavelmente é- cr
sobra da borra da familia Couti-
nho. Que venha o governo do il-
lustrado Dr. Peixoío, é o que ho-
je ansÍQzos esperamos..

E' preciso que [os amigos 'do
sr. Manoel Satyro, cogitem cie
outro meio de vida. A bolsa do
major Horacio e a da viuva do
cap. Alfredo Cóutinho, estão es-
goladas. O Manoclzinho da La-
gôa das Pedras, tem que capitu-
lar, pois é moço e precisa cuidar
de suas irmãs. Basia por hoje.

Independência, 24—i —27.
Uma victima

IPUEIRAS
No dia 3 d© fluente defluio

o feliz nataliçio cio nosso pre-
zado amigo Cel. José Hoilanda
Filho, acatado chefe do Partido
Democrata,em Várzea Formosa,
deste muniepio.

O digno nataliciante que está
com a sua digna familia pas-
sando aqui alguns dias foi, por
este motivo muito felicitado pe-
los seus numerosos amigos, in-
clusive o Prefeito Municipal.

a banda de muzica local to-
cou em frente-a sua residência
lindas peças de seu repertório.

A todos agradeceu o digno
nataliciante, offerecendo profu-
so copo de cerveja, café, etc.

-Estiveram nesta villa os
illustrados Dr. Souto Maior e
advogado Augusto Passos, res-
pectlvãmente [uiz cie Direito e
Promotor Publico da comarca
do ípíl. Correspondente

nau
'"'? 

í I

Rem comi» um velho tròffco cissepido
Pela ceifa cruel tio íehliador,
Por entre as outra, arvores deitando
Repousa, sem de si ser mais senhor,

Tambcin deitando á sombra d'tun passado
D'um passado feliz, cheio de amor,
Perduro sempre t.istçfé amargurado,
Tortiirar.dp-mc a mais hoirivel dor,

Porem si sempre inerte ha de ficar,
Sem nunca mais poder-se levaníar
Aquelle velho tronco adormecido;

Uni dia ha dc .findar-se o meu tormetnò
Quando à vida trouxer-me um novo alento
Um santo e doce amor correspondido.

Zè Airam
aaanaMwma?ttm**MMMW&w/ttaazm

Commüní6í â ÇÜO
Recebemos e agradecemos as

seguintes:—Fortaleza, í' de Ja-
neiro de 1927.--íllmo, Snr; Re-
dactor da A Imprensa''.

Tenho a salislação de lhe com-
municar que no próximo dia 1*.

ide Fevereiro serão regularmente
]abertas os aulas do Collegio .Cas-
tello Branco, de minha proprie-
dade.

I Devendo funecionar durante es-
te anno sob o direcção interno do
Pe. Rodolpho Ferreira da Cunha,
caihedraíico dò Lyçrü e nome bas-
tante coífnecidò no magistério cea-
ren.se, o Colleqio conta com um
prófessorado cuidadosamente eS-
colhido com o fim de merecer a
confiança dos pae: dc; lamilia des-
ia capitai e do interior.

Esperando o apoio e amisade
de V. 3., subscrevo-me.

De V. 5.
Servo e amigo

AIMPRENTA
Semana/no político e n< hóiòso
Publica-se ás quartas-feiras.

Redacção é officinas Praça
D. José Tupynambà da'

Frota ng 14.
Estamos procedendo a arre-

cadação cas rissigitaturas desta
cidade, iniciando as dos muni-
cipios, no próximo Mia 15.

A 18. de Abril, seis mezes
decorridos doíerceiro annodes-
ta folha, t das as assignaturas
que nao éStiveren. pagas, e-
rão suspensas

As pessoas a quem dirigir-
mos este jornal, recusando as-
signal-o, é obséquio devolvei-
o no prazo máximo de 20 dias,

As assignaturas deverão ser.
pagas 

" mediante apresentação
do recibo assignado pelo nos-
so Director.

Aos nossos amigos e assig-
nantes e ao publico, communi-
camòs que o sr Laffite Barre-
to dejxoti a direcção da typo-
graphia e gerencia deste jornal.

Salvo matéria de redacção to-
das as demais, devem ser as-
éígnàdas. conforme exige a lei
de imprensa, em vigor.

A redac ão não é solidaria
com as publicações feitas na
secção "Inedltonaes".

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

Anvual  15$000
Semestre  W$000
Numero avulso $400

WBSS^SMBMS^BmW3MaWM\
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nicas

Pata curarefficazmentea
anemia é indispensável
aproveitar todo o ele-
mento de nutrição e fazer
sangue inovo. Isto conse-
gue-se com a legitima pre-
paração de óleo de fígado
de bacaUiao, a incompa-
ravél Emulsão de Scott.
Rica em elementos nutri-
tivos foklifieanfces, tome-
se para combater toda
debilidade • robustecer
o organismo

('•

Typ, d'hbUCTA
ARRENDATÁRIO JOSÉ PASSOS FILHO

Executa-se toda e qualquer tra*»
balho concernente a arte graphica
como sejam: cartões, envelopes
facturas, duplicatas, memoranduns

circulártísi avulsos, eíc.
a uma e ma/s cores.

Praça D. José Tupynambà, 14
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ECONOMIZAE
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V|0TaS PROMISSÓRIAS
^| Vende-se na

f Typographia da "Lueta".

GLUB PãTEK PD 1L1PE
Bondülo L?.borianu & fecoiirt ]

Una da Çiiitanda n 81..- Bi-í d. jpeiro í
Procupe hoje mesmo fazer uma!

inscripção no Club Patek Phi- j
lippe, com o agente' nesta í

zona A. LIMA PILHO j
End. Tel. "Alimafilho" (lô

CA W OC i ^l-C IR 4 RÀ*

O ffaiagQ do brasil creou nQV6 espec> de con
ia que denominou DEPÓSITOS POPULARES desti-
nada especialmente a receber os tostões economisados
pelas classes pobres, os escolares, etc, que poderão
adquirir, para esse fim, um cofre apropriado.

Os cofres têm dois orifícios: um em cima, para as
moedas de metal, outro do lado (em circulo), para as
cédulas. Custam 20$000, são portaíei.; e eieoaníes,
consíituindo por isso lindo c expressivo presente.

M.éíirMaè livres ' 
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¦«ffliy^^j
w «»€»0€»i€»iO€lmm^m

í
' __v ' '

y&\ .
4 Jk :yf

3 ~ i
4 Ti -7M iíèa UK Jk _M_ Mm, _¦_. ____ _at_ iàs_ ma mm.

iiynllillilbUuu m
}e fcYeúoUn&> Iif.peti (Mina

C M F X T li IL® mWMt

(Continuação)

minh jvida
fiope^)

Eníão começaram entre nós as Um dia, recebendo de sua mãe
rusgas constantes, os arrufosdo- 300$000, Antonio entregou-mos
raqlouros e enervanles. Elle vin- para as 'nossas despezas de
gava-se. prohibindo que eu visse pensão.
minha filha. Sehia às 19 horas e —Não preciso delles, respon-
voltava ás 23 1/2, sob pretexto di. Em todo caso guàrdál-os4ei
de ir ao "expücador". Eu ficava para comprar uma machina dt-
a copiar-lhe os pontos. A soü- costura, assim que acabar de co-
dão. ai(eiava-me os nervos; tantas piar teus pontos.
con.rariedi.des alteravam-me a saú - Eu trouxei a commigo 500$000,
de;. ¦ E, no èníanto, já nem da- que tinha economisado.
vamos mais os nossos passeios Dias depois da scena referida
«o»., longo da avenida ^.Beira-mar. atraz, Antonio chegou á casa,

rÇomprehendendo.' finalmente, disputando commigo, visto ter ou-
que aquillo não era urna vida, co- vido a meu respeito coisas dilfe-
mecei a acalentar a esperança de mantes. Revoltei-me e agarrei-
mé separar de meu algoz. Uma com força pelas abas do palefet
amiga minha, a quem participei —Sou tua ha um anno, co-
meu fito, prometíeu pedir a minha nhec.es toda3 a- minha dedicação e
filha que me desse uma mezada, cor^enícs que se diga mal de
com a qual eu podésse viver só, mim sem que teu coração reaja ?
honestamente. Acreditas, pois?... Não tens con-

fiança em mim ! Não quero mais
viver comíigo ! . . .

Estava decidida aabandonal-o.
Elle respondeu-n.e:

—Sei que vives commigo for-
cada pelo pavor do escândalo !
Podes partir. Ouvirás fallar de
mim. "Saberei varrer a minha tes-
tada".

E, mudando de tom, com sar-
casmo :

—Soube hontem que tiveste
vários amantes! Vou dizer isto a
todo o Rio de Janeiro, .

—Oh! vil! Não repitas esta in-
famia !

—Accrescentarei até que foste
tu que me confessaste I

Qual será a m.nüirr, por mais
mcnnsdenlo. que sej.ji;, que lenha
cpnLssado ao seu amante seme-
Ihünte coisa? Não creio que haja
no mundo uma sò capaz disso.
Entretanto, deslavadamente, Anto-
nio começou a affirmar um nume-
ro phantastico de amantes meus,
acabando até por lhes citar os no-
mes. Quando rebentou o escanda-
lo da rua Aguiar, elle forneceu a
certos jornaes os nomes desses
mesmos suppostos conquistadores.
Essa altitude sua não è verdade.»

ramente. de um indivíduo pulha ?
Ao ver que eu ia abannonal-o,

Antonio foi ter com o sr. J. Que
caacter exquisito! Ir procurar um
homem a quem havia insultado e
deixado de cumprimentar!... Con-
tou-lhe cobras e lagartos a meu
respeito e acabou propondo escre-
ver ao J. uma carta, negando ter
tido relações commigo, afim de
não me prejudicar no divorcio.

Nessa mesma tarde, indo ter
com o sr. J., este indicou-me uma
casa de sua confiança, na rua S.
José. Participei a Antonio que
ia abandonal-o... Por entre insul-
tos e galholas. elle quiz saber on-
de çu ia morar. Como eu lhe ne-
gesse a dizer, chegou a ameaçar-
me com ü.ua pistola. No dia se-
guinte, pela manhã, chorava como
um bezerro. Dezejava saber o
meu endereço para passar pela
minha janella todos os dias, co-
roo um namoradinho pla'onico! A
janella de Julieía, as trepadeiras,
a escada ! Antonio tornava-se
rdmaneseo."Voici Ia lune,

L'astre d'argent..." f
De repente, minutos antes de

deixal-o, seu fingido sentimento

• desapareceu. r,!:'Tais 
leurs y voir eux copains,

Que tas pas díi sang' d'lapin...
eile exigiu :

.—•Entrega-me aquelle dinheiro
que te dei, E' para pagar a pen-
sao.

—Pois sim. Dou-te o dinheiro
e mais a pulsjéíra e o relogioí
Dos presentes teusi sò não te da-
rei esta pistola, com a qual jè
me ameaçaste duas vezes.

E tranquei-a na- mala. Parti co-,c
mo da primeira vez, a chorar,' '
desconsolada. Meu amante nem,
ao menos, tivera a preocupação !
de saber se eu tinha ou não, re-
cursos pecuniários. A' patroa da
pensão elle disse que me condu-
zia ao Hotel Itamaraty, ná Tyjuca,
afim de tratar da minha saúde; '

Separáiíío-nos na avenida. Sfc*
gui no automóvel que nos trans-»
portara até alli e fui instal!ar-me
na rua S. José. Cinco dias de-
pois, ao chegar à varanda, quem

;vi do outro Ido rli rui ? Anío-
nio.. i".!!'" dijscVjoriffV^q meu'-?'n-
dereço, por inteiimedio d «chauf-
feur» que Irouxeia í'ti nhaiínr.alas.
Fiquei alarmada.

(Continua)
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ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL

FORMULA INQIGENfc
EXTRAHIDA FXxLUSIVAMKNT _ DE PLANTAS SILVESTRES, BATATAS

¦E RAÍZES 
'MEDICINAES, 

À 1 POR CENTO, DE CADA ESPÉCIE,
E 15 POR CENTO DE ÁLCOOL; NÃO CONTEM DROGAS.

_fi_ p# _fí um (P-tt_i íf íí_
DA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMOCIM
NO EXERCÍCIO DE 1027

Lei n' 108 de 27 de Dezembro de 1926
Fixa ã despeza e orça a receita

wmrmmmimmmnammwmnm

Esta formula é a única é a mais infáílivel contra syphilis, impu-
resa do sangue, moléstia da pelle e rhéümatismò agudo, aríicu-
lar ou goíòsb. Tem produzido grandes efféitos na Morféa ou
mal de Hansem, desapparccendo as placas encarnadas ou roxas,

e vermelhidões di) rosto e do corpo.
O doente atacado dessa terrível moléstia, continuando o trata-
mento por meio dessa formula, é provável obter a cura completa
Quando iodos os remédios falharem experimentem o ELIXIR
DEPURATIVO VEGETAL annunciado p»r pANiEi. Pereira de
Carvalho. Approvado e registrado pela Saúde Publica sob o n*

107. E' de efféito mais rápido do que qualquer outro-
DEPURA, FORTALECE, EERTILISA O SANGUE E ENGORDA.

Soberano contra veneno das cubras, é bastante quadruplicar a
dose para combater iminediatàmente o envenenamento¦conforme attestados recebidos de varias localidades.

Quzía 60$0C0
& "* HBÇOS -

Vidra
F©1© c . .fei c? p&ifa. p;©íftè fc regi®.*.© Estais z%atf©

PEDIDOS DIRECTOS A Qanid P. de Carvalho
Praça Boa íisia b. í 6—Cidade de SOBRAI. - rsiaiio do (iéafA

Mais uma especialidade dò Elixir Depu .ativo Vegetai., formula indígena
A pessoa que estiver usando esse prodigioso Elixir para syphilis, rheU'

matismo, impureza do sangue, moléstia na pelle, ou outras moléstias de
origem syphilitica, sendo attingido por uma cobra cascavel, está livre da
morte, porque o sangue reage o env -no com a acção das raízes e batatas
medicinaes contra veneno das fcÓbrâs; que contem a Formule do ELIXIR
DEPURATIVO VEGETAL; e não esuu.do em uso è bastante tomar 4 colhe-
res de sopa dè uma só vez, e no dia seguinte repetir a dose, que elimina
imrnediatamente o veneno.

;-. Um. conselho útil:—Todos os fazendeiros e homens que trabalham no
campo e lavoura devem ter em casa uni viüro do Elixir Depurativo Vegetal,
para esses casos urgentes, tomem nota hoje mesmo em sua carteira para
comprarem tia primeira orçasião.

$L _.©*M» ;_.&_? @_iaèfgiAe _ £Mta&rxAAe£as. <J. ¦!£• úq Ceará

t_.au v.-,..\JWJíiW..''Wi!.-.v^- ¦...ív:r1

O povo do Municipio de Camocim, por
v.readores, votou e eu saneciono a seguinte lei

seus

<.

Indic
immnmsptammmm um ¦¦.¦jsamimmstmmautiiiuituimÊKmsi

UNDLOS

1

ACCEITAMOS PEOUENOS ANNUN
CIOS DE PROFISSiONÀES PARA

ESTA SECÇÃO
¦ 'tj. x ...... -. - ,

QR. 
FRANCISCO PONTE—Pre-

..motor da Comarca. Advoga
no'civil e no Commercio em cau-
sas em que não for enteressada a
justiça Publica. Residência, PRAÇA
DA INDEPENDÊNCIA- Sobral.

R, FEL1C1ANO DE ATHAYDE
—-Exprocurador gera! do Es-

tado, acceita o patrocínio de cau-
sas civis, commerciaes e criminaes.
Reèrdencia. BOULEVARD D. MA-
NOEL, n. 118-Fortaleza.

TALIB.A BARRETO-Advogado
no crime, commercio e civil—

Resid: Rua S. ANTÔNIO—Sobral.

Machinas para costurar e bor-
dar, Vendas a dinheiro e

a longo praso, em pres-
tações mensaes.ao
alcance de todos.

M fitéirétò M «J É Kl*# %
acaba de receber mais uma

partida das jà afamadas
MACHINAS MUNDLOS

para costura e bordado, artigo
de 1*. ordem, montada sob es-
pheras e que costura para dian-
te e para traz. As machinas
agora recebidas são de estylo

% t_x.

D;RÍ 
MANOEL MARINHO DE

^ANDRADE - Clinica Medica
em geral. Especialista em partos.
e moléstias de Senhoras. Cônsul-
tas e.,chamados a qualquer hora.
Sobral-Ceará.

Oí.. 
JOSE' JACOME D'OLIVEI-

RA—Medico Operador e Par-
teiro. Consultas: de 7 ás lo horas
PráÇàSenadr Figueira, in' 54.

OR. 
ÀTUALPA BARBOSA LIMA

—Medico, operador c parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, das j8 ás 9 e das 12 ás
15 horas. Residência: Rua Conse-
lheíro Liberato Barroso n* 529 -
Fortaleza.

As assignaturas d'«A Imprensa >
são- pagas adiantadamente,

excellente, meio gabinete, e.são
vendidas a prestações, por pre-
ço inferior ao de venda a di-

nhelro de outras fabricas.
Apezar da baixa do caMbio, os preços

não soffreram alteração alguma.

VISITE HOJE MESMO A EXPOSIÇÃO _A

Agencia "MUNDLOS"
— Praça Barão do Rio Branco-

SOBRAL

OOTEL DO NORTE-Proprieta-
:^ ria Dondon Ponte. Installado
no centro da cidade. Amplas ac-
comodações e meza variada. Rigo-
roso asseio—SOBRAL.

Cartões, eriVeloppes, fácturas
imprimem-se aqui,

(Continuação)
«, 24 Pharmacias, drogarias ou labo-

ratorios pharmaceuticos« 25 Olarias :
No perímetro urbano
Fora do perímetro

TABELLA B
Licenças para o exercicio de qualquer

industria ou profissão
N' 1 Advogado, medico cu engxn heiro

« 2 Cirurg ão dentista com ou sem
gabinete

« Agenciador de trabalhadores ou vo-
luntarios para as policias de outros
Estados

. 4 Agentes ou consignatarios de va-
pores de carreira irregular, por
viagem e por navio

« 5 Agente ou consignatario de Com-
panhià de navegação de carreira
regular s

« 6 Agente ou consignatario de navi-
os a vela de linha regular :

De Ia classe, por navio e por viagem
De 2a classe, idem, idem
De 3a classe, idem idem

NOTA:—São considerados de 3a classe
os agentes de cutteres. A licença
será concedida sobre cada com-
panliia que representar o agente,

« 7 Agente de Companhia seguradora:
Seguro de vida
Seguros marilimos, terrestres ou

contra-fogo
Seguro contra accidente no trabalho

* 8 Agentes, representante preposto
ou intermediário de casas commer-
ciaes, fabricas nacionaes, ou qs-
trangeiras

Ditos de 2a classe
Ditos de 3a classe

« 9 Agrimensor diplomado
Idem não diplomado

« lo Archítecto ou construetor:
De primeira classe
De segunda classe
De tefceira classe

. 11 Caixeiro vi .jante de casas ou fa-
bricas nacionaes

5o$ooo

5o$oóo
2o$ooo

i
l

35$ooo

5o$ooo

25o$ooo

17$5oo

25o|ooo

lo$ooo
õíooo
3$ooo

3o$ooo

2o$ooo
2o|ooo

loo,^ooo
6d$ooo
35$ooo
3o|ooo
35,.ooo

loo$oooo
6o$ooo
35$ooo

« 12 Ditos, diíoa de casas ou fabricas
estrangeiras

« 13 Caixeiro, despachante ou guarda-
I i•ros

t 14 Chaufíe^ir
« 15 Despachantes agi :do nas reparti-' 

ções do Estado
« 16 Electricista, mechanico ou serra-

lheiro, com ou sem officinas
Escrivão ou tabellião
Fabricas de cigarros
Fabrica de vinhos, vinagres hco-

res, aguardente ou qualquer bebi-
da alcoolicacom ou sem alambique
Fabrica de còrfurne
Idern de sabão ou sabonetes:

No peiimetro urbano
Fora do perímetro
Fornecedores de lenha para vapores
Idem de lenha para cosinha
Fornecedores de viveres ou qual-

quer mantimento para vapores
.Mercador.em grosso,de gado vae-
íu.ií ou cavallar
Idem, ambulante, de creações di-

versas
Aviamentos para o fabrico de fa-

rinii...
Com bolandeira movida a força
animal
Idern a força manual

28 Officina de alfaiate.:
De Ia classe, onde trabalhe mais
de 2 operários ou aprendizes

á De 2a classe, idem, idem atè do-
x , is operários

De 3a classe, quando funecione
em casa particular

29 Officina de barbeiro e cabelereiro:
De Ia classe onde trabalhe mais
de um qpeiario

17
18
19

20
21

22
23
9 I

25

26

27

5o$ooo

loofooo

lo$ooo
2o$ooo

eoo

>ooo
35$ooo
5o$ooo

?000
3o$opò

2oe$ooo
loofooo
5o$ooo
15ííooo

3o$ooo

3o$ooo

l5gooo

lo$ooé
5$ooo

2o,fooo

15$opo

lo$ooo

31
32

33

3o Oíiidna iypographica, photogra-
phica ou cie desenho 2o$ooo
Photogrri'píio ambulanle,por e.sladia Jofooo
Officina de marcenaria •

De Ia classe
De 2a classe
De 3a classe
Oíficina de sapateiro :
De Ia classe

De 2a ciasse
De 3a dasse

NOTA:—As oílicinas que funecionarem
nos quartos do Mercado Publico,
paga>ão mais a taxa extra d. 3Ü%
sobre o valor da çoílèctá a que es-
tiverem sujeitas

2o$ooo
12|ooo
8$ooo

2o|oo9
i o^ooo
5$ooo

1.

34 de lo-

1 'Ti! 5 '000
De 2a ciasse, cm
nas um operário

trabalhe ápe_

De 3a classe, quando funecione em
casa particular ou ambulante

LE6IVEL

lC$000

5$ooo

« 35

«36

«37

«38

Officinas de .fogueteiro ou
gos de artificio :
Fora do perímetro urbano
Officinas de ourives ou de qual-
quer outra arte não especificada :
De lá ciasse
De 2a classe
Saigadeha de couro :
Fora do perímetro urbano
Padarias:
De Ia. classe
De 2a classe
De 3a ciasse
Pessoa que compra para revender
mesmo de conta de terceiro, sem
que seja esí. beleeido, exercendo a
profissão de corrector ou através-
sadqr, de qualquer gênero do Paiz
idem, idem, de creações peixe etc.
Trapiche ou ponte de embarque
Vendedor de peixe ambulante
Magarèf|, no Mercado Publico ou
fora'

NOTA:—Todo açougue licenciado deve-
rá ter seu magarefe, não podendo
o açougueiro usar aquella profis-
são sem que esteja para isso licen-
ciadó-j para o que, torna-se prec.i-
so o'interessado, no acto de re-
querer a licença, apresentar o at-
testado medico, provando que não
soffre de mpiesüas contagiosas,
sendo esta medida extensiva a to-'dos os que por quaiquer forma
estiverem ligados aos estabeleci-
mentos onde se talhe carnes, vis-
ceras e peixes.

Os rnagareíes no exercício de
suas funcções, deverão usar gorro '
e avental, devidamente asseiados.

Bagageiro ou cârreteiro

2o$ooo

2o$ooo
12.000

ooo

8o$ooo
õoSooo
3o5.ooo

39
4o
41
42

loojjooo
5o_ooo

loo$ooo
2o|ooo

5$ooo

N- 44 lo$ooo

5o$oOo
looo

NOTA:—Estas licenças só serão con-
cedidas mediante attesíado de
conducta da.Delegíiilo de Policia,
devendo os licenciados usaífem
uma ch.p; com o numero de or-
dem, fornecida pela Prefeitura,
sem a qual n-io poderão exercer
a profissão.

« 45 Deposito de sal para vendas em
grosso ou a retaijlo :
Deníni do perímetro urbano
Fora do perímetro

TABELLA C
Licenças sobre negócios ambulantes

N' 1 Mascate com caixa ou sacca, ven-
dendo artigos de armarinho e miu-
de/as, por trimestre 3o$ooo

«,2 Vendedor de tecidos» artigos de
moda, iciem •' 35$ooo
ldtm, de artigos de joalheria, idem 5o$ooo
Idem de iança-perfume e artigos
de carnav-i), por estação 2o$ooo
Idem de bíilleles de loterias, títulos

sorteaveis, anno 5o$ooo
C rrcspdndeníes ou agentes de em- r

¦«.presas de sorteio, anno 25$ooo
Mercador ambulante de fumos ou
qualquer artigo não especificado,
anno 3o$oOQ

TABELLA D
Licença para verti culos

N* I Automóveis de passageiros 25$ooo"'
€ 2 Caminhões .5o|ooo
« 3 Carroças 2o$ooo
« 4 Carro de bois 3o|ooo
c 5 Automóveis de outras localidades

que prestarem serviço na cidade,
,..pagarão a taxa sobre 24 horas de

. estadia, trafegando. 5$ooo
NOTA:-r—Ficam isentos deste imposto os ,

vehiculos da União e do Estado.

« 3
• 4

« 5

« 6

J 7

TABELLA E
Imposto de terrenos não edificados ou não murados

. N' 1 Terrenos não murados, nas ruas
do perímetro urbano, por metro cor-
rente, de frente 09

,. ê
-«'.J..-.Í
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CIGARRO ESPECIAL, ISENTO DE" NICOTINA

HOMENAGEM DO CEARÁ AO SAUDOSO IMPERADOR DO BRASIL

São encontrados á venda jà seltedos ncs principaes
armazéns de Sobral ck e leda zona

ER1CO DE PAIVA MOTTA, Agente de PHILOMENO, MARKAN & CAMINHA Ltd. (4)
•**** ^^ _ 

... — _ — ¦____________________________¦

___¦
o
_bYÍ__

« 2 1 d è hi ,[ecli f í ca dos sem passeio,idem,idem $lòo
«.3 idem^cercades cie estacas ou varas,

idem, loo
TABELLA 1'

N. 1

(;o>

o

Matricula de animaes
N. 1 Vacca leiteira, estabulada nope-

rimetro urbano, cada
> 2 Animaes de carga**' 3 Cães de estimação

TABELLA G
Impostos diversos.

Para coilocar iaboletas, escudos,
dísticos,insígnias, emblemas, mas-
iros de bandeiro, companhias e
signaes

TABELLA H
Imposto urbano

Para construir prédios, no perirhe-
tro urbano, por porta ou janelia

jvlOTA;—Quancio a licença for para re-
eonstriicçãd ou construção, gosará
do abatimento de 50% sobre a
taxa.
para córistrúir prédios, fora do

perímetro, por porta e j -melia
Fachadas de pred os não reboca-
das;, í'o perímetro urbano
Idem. idem t ra do perímetro ur-
bano.

4 Licenças para a construcção de

2$ooo
2j.ooo
6$6bó

3j.ooo

lo$opo

W 1
,000

N* 2

« 3

muros ou paredes
NOTA:—As construcções nos subúrbios

sem previa licença da Prefeitura,
seráo-demolidas quando preciso se
torne .pai fi alinhamento das ruas e

«.•:' praças e aberturas de becos, sem
direito a indemhisXçãOí

TABELLA I
Emolumentos

N* 1 Titulo., ou f(oriiíiU.í.íos de qual-
quer rialuresa entrados para a
Prefeitura

« 2 Transferencia de-qualquer contra-
to municipal, inclusive licenças
commerciaes, sobre o respectivo
valer

^,3, Titulo de nomeação para qual-
Sfo.'',quer emprego municipal, exceptu-

ando os c.argpss^m ordenado fixo
sobre os vencimentos annuaes

« 4 TUuio cie ;ljçéíiça por motivo de
saúde, sobre o total do ordenado
percebido durante o tempo da li-
cença

% 5 Registro dc plantas ou qualquer
titulo ou documento

'¦«•6 Por termo de matricula, contracto
íK,v ou si vara

7 Por termo de multa
^'8 Sobre qualquer arrematação

« 9 Certidão, rasa
ft 10 Dita de busca, pos linha ou por

armo
« \\ Termo dc apprehensão de ani-

mães, excepto porco
« 12 idem, idem de porcos
*?':13 Registro de títulos ou marcas in-

dustriaes pu de commercio
c 14 Registre de signaes ou marcas a

fogo, para animaes'^ TABELLA 
J' ;í>ü Cemitério de S. Francisco de Paula

N* í Sepultura para parvulo'« 2 Idem para adulto - .
« 3 Licença para a construcção de

mausoleos
4 Terreno perpetuo até 7 pn.mos •

'« 5 Idem;, idem de mais de 7 palmos
6 Exhurnação

* 7 Licenças para abertura de túmulos
mesmo perpetuados

TABELLA K
Aferições

N' 1 Balança até 25 kilos
« 2 Ditas de mais cie 25 kilos

3$ooo
!

5$ooo

2$5oo

ooo

Oif2$00G

10%

0 7o

4%

000

II li _____*___—TrtftifTT*'a,»*'i--*'" ¦'"—"¦ in r-"—Mi liA

« 3 Duas deciraaes 8$óoo
c 4 Por pesos ou medidas, por unidade $5oo
« 5 Por'metro ou outia qualquer me-

1 ' tíida
NOTA:—As aferições serão feitas no

edifício da-Prefeitura; as que se
rèálisarem íòrá, a requerimento
dos interessados ou em caso de
íiscalisação, pagarão a taxa du-
pia. O praso de tolerância para
os estabelecimento» no inicio do
armo será até 15 de Fevereiro.
Dessa data cm diante, as balan-
ças, pesos e medidas serão ap-

prehendidas e càss .das as respec-
tivás licenças Para os estabeleci-
méritos abertos depois do cia 15
de Fevereiro, o praso será de dez
dias, depois da abertura.

TABELLA L
Taxa de expediente, estatística, cadastro, censo

econômico, illuminação e Assistência publica
N" 1 Sobre cada kilo de. mercadoria, de

qualquer espécie, combustivei ou
gado 

"de 
qualquer qualidade que

oecupe determinada ou inrietermi-
nada área das vias publicas ou de
pontes de quàrqüer natureza, diffi-
cultando o transito, empecendo ou
perturbando o trafego de viaturas
embora momentaneamente ou ainda

< embaiaçando ern caso de perigo, o
serviço de salvação

NOTA:—A arrecadação da taxa acima
poderá ser confiada pelo Prefeito, a
particulares, empresas agencias ou
firmas commerciaes, devendo o re-

. colhimento das importâncias arre-
cadadas ser eífoctuado aos cofres
da Prefeitura, mediante/guia, atè o
dia 10 de cada mez Em caso de
cobrança será a referida taxa ac-
crescida de 80 "/•, quando para re-
cebel-a tenha a Prefeitura de lançar
mão dos meios judiciários. O en-
carregado, da arrecadação terá 10%
sobre a importância arrecadada.

TABELLA M

>, Participações
—O nosso amigo Balbino

Braz de Azevedo e a sua dilecta
consorte, participaram-nos o nas-
cimento de sua mimoso filhinha
Milck, oceorrido no dia 24 de
Janeiro, ultimo, em Campo da
Cruz. Município de S. Benedicto
da Ibiapaba,

ViaJantes
—Sabbnclo ultimo, cheçfou a

esta esto cidade o illustrado en-
deriiieird Dr. Ãdnérha^ de Mello

'Frcuico, éom^efèhiíj Director da
Viação Cearense, '

amigo Cel, josé Theophilo commerciante jPires-Ferreira. * \Ap11o11—A-senhorinha Amalia Gondim Lins, jlv,c.liUfilha do nosso saudoso amigo Lute Uns. jnosso' CfirtaO de visita.
il-A exma. Sra. D, Maria C. Vas-j ;p\n ,rkp,e entre nósconcellos, estremecida esposa do nosso A |.(,,,,c,o ,,.iv bc ™uu_.

distineto. amigo João Laureutino de Vas- o nosso valoroso umig© Capitão! Álvaro Soarc? c Silvo, prestigioso

¦ AnniversarioS'
Fizeram annos:
6—0 nosso distineto amigo Major Pia-

cido Benicio Fontenelle.
; 7 MANOEL LIBERATO-Deíiuio no
dia 7 do corrente, o venturoso genethlia-
co do nosso distineto amigo Manoel Li-
barato de Carvalho, digno sócio da con-
ceitnada firma desta praça J. Liberato &
Filho.

Ao digno nataüciante "A Imprensa"
cordialmente felicita.

7- A exma. Sra. D. Maria José Mendes
Va_cünc_l!os, virtuosa consorte do nosso
mui prezado amigo major Raymundo No-
natn de Vasconcellos.

Hoje, 9—0 nosso joven amiguinhoj p?< .:.
Amaitry, dilecto filho do nosso acatado jlvi- r- '¦'

Ao illustre Dc. Adheinar de
Vonco, apresentamos o

concellos.
11—A interessante menina Maria Ivone

filha do nosso acatado amigo Francisco
Mendonça, acreditado commerciante nesta
praça.

JOSt' MACêDO—Transcorrerá no dia
12 áo corrente o feliz natalicio do nosso
digno amigo e correligionário José Ma-
cedo, sócio da "onceituada firma desta
praça B. Macedo & Irmão.

Folgamos em apresentar, mui antecipa-
damente ao digno nataüciante, nossos
mais sinceros e effusivos saudares.

CF.L JOSE' DE HOLLANDA FILHO
—Registramos com satisfação o natalicio
do nosso prestimóso amigo Cel. Josè
de Hollanda Filho, decorrido no dia 3
de Fevereiro corrente

Chefe do Partido Democrata de
Ibiapina.

Visitamol-o mui cordialmente.
—Acha-se nesta cidade o sr.

Cornmandante Álvaro de Vas-
concellos, official da nossa
Marinha de Guerra, e candi-
dato a urna cadeira da repre-
sèníaçao federal cearense.

CEL. ELBiO AGUÍAR-Distin-
güiu-hos còm a sua apreciada vi>

Ao digno nataüciante que é Chefe do5Sita O nosso mui prezado amigo
Partido bemoerata em Várzea Formosa,, Coronel Elisio Aguiar, honrado
Município de Ipueiras, apresentamos nos, conimerciátité em Cariré, e influen •
sos parabéns.

Fallecimentos i te ¦ político democrata
t JOAQUIM MARTINS Após

pertinaz moléstia falleceu nesta ci-
dade, sabbado ultimo, o distineto
joven Joaquim Martins, funeciona-
rio da Commissão Rockefeller-

O extincto que contava 20 annos
de idade, era filho do nosso bom
amigo Miguel Martins dos Santos
e de sua exma. 'esposa d. Balbina
dos Santos.

O seu enterro realizou-se a tar-

Regressou a Pitombeira o
nosso digno amigo Cel. Zeferino
Alves de Moraes, que esteve por
algum tempo na Santa Casa,
desta cidade, cm tratamento de
saúde.

Por nesso intermédio este nos-
so amigo agradece a todas as
pessoas de sua amizade, que se

3

.... . . . <.ttii (.. . dignaram visital-o, visto não lhe ter
de do dia seguinte ao de seu faíleci- .? . . ,• i t__
mento, com grande acompanha- sido possível lazer pessoalmente,
mento. I devido o seu estado de saúde.

«A Imprensa» apresenta a sua! Dezejando ao Coronel Zele-
inlutada familia sentidos pezá-1 rul0 opjpa viagem, fazemos nos-
mes, fazendo dc; modo especial * 

meihores vo(os pe|0 seu res,
aos se.us progenitores. .... . . .

- - Sexta feira às 6 horas na egreja | tabeiec;n;gnt0
de S.^Francisco, serão celebradas """"

missas do T dia em suffragio de
sua alma, para as quaes, os seu;.
pães e irmãos convidam seus pa-
rentes e amigos.

f D MARIA MACAU Falleceu
nesta cidade no dia 7 do fluente a
exma.sra^ d. Maria Macau, esposa

*

. -»___«_— •— «- _>h>_Mr«a_l_Hi-_ii__-lili^aHHMMBB

EDITAL > j

do sr. Antônio Macau.
m *'r * Re'ílard/ niatad0U!lllffln fi*ooo' D. Maria Macau era diplomadaN-r Cada re.abahda para o consumo «ooo mmm Dr. jjfâ Mo_¦ c 2 Cada su no, idem, idem d*00 i ,__:,* h_ ra;^i Ho FeHHn
í... 3 Cada ianigero ou capnno.dem M.m ..Soo,^- da Ca rtal do Es a^o,,

\""4 r^r01^ a° CUrtal _.o.o!P-sa" ap—
TABELLA N

Imposto sobre machinas, motores e prensas
N' 1 Por machina ou motor para benefi

:ooo
5$ooo
5^060\

$o5o'
í

$loo|

2$ooo
;ooo

15$ooo

2vooo

2$ooo

3$ooo
ooo

3o$ooo
6o|ooo
7o$ooo

loo|ooó

OCG

3»ooo
5$ooo

ciar algodão 5o$ooo
«2 Idem, id ni de qualquer natureza 3o$ooo
« 3 Prensa de ferro ou madeira, pa-

ra aigodiio ou qualquer outra fi-
bra, peiles couros

<r 4 Tanques de envenenamento de
peiles ou couros, fora do perímetro
urbano 2o$ooo

TABELLA »
, Mercado Publico

Renda de entrada ou estação de ge-
neros aíi.mcsiiicips e outros artigos
expostos ;: vr:nda. nas praças, ruas
ou pavilhão da /V.&..ado .''uoh.o;

N' 1 Cebollas, ãnt&K0m} tnej. e's-
ieiras, chapei da palha, queijos,
tapiocas, boios. louça de barro,
géfimuhs; cannas, palha de car-
riahuba, oihos ou qualquer fibra,
por cadrv carga ou volume, até
100 kilos

« 2 Carne v.rde, por 15 kilos
« 3 Carne s .ceai peixe fresco ou sal-

gado, lingüiças, banha derretida
por kilo " $b4o

« 4 Bebidas alcoólicas ou fermentadas,
x po? canada ou fracção

* 5 Fumo. caia rolo
(Continua)

da

$2oo
£3oo

Juízo de Casamentos de So-
bral.

Ant. Jm. Rodrigues de. Almei-
da, Official do Registro Civil dc
Sobral, etc.

_.._., ... .__., ..„. Faço saber que se pretendem
Ao seu desoiad- esposo "A im-jcasar e para isso apresentai am

rensa" apresenta sentidas condo- Lm meu cartorio petição e do-
lleD!aMARiA 

FURTADO DE Li-jcumentos necessários; Peregri-
M'\-Acommettida de um ataque no Frota Coelho e Antonia La-
de congestão cerebral falleceu em | ir Dias, brasileiros, s solteiros,
Cratheus a exma. sra. d. Maria í residentes nesta cidade, d'onde
Furtado de Lima, estremosa es-1|são naturaes; eile creador, nas-
posa do_ nosso parücular ara.go 

^ 
. ,g ^ agost{)de ^ ,882

filho legitimo de Manoel do
Monte Coelho, de 91 annos e
Josepha Frota Coelho, fallecid?
a 18 de Setembro de 1917; e
ella, de profissão domestica,
nascida a 19 de Junho de 1907,
filha legitima de Peregrino Di-
as de Carvalho, nascido em
1879 e de Francisca. Dias de
Carvalho, fallecida a 2 de Fe-
vereiro de 1912. Quem souber
de algum impedimento, aceuse-
o sob as penas da lei.
Sobral, 4 de Fevereiro de 1927

O Off. do Registro

¦'».

100
ooo

Paulo Furtado, funccionario
Estrada dc Ferro

A ;exctincta que era possuidora
de invejáveis qualidades moraes,
contava 29 annos de idade, e dei-
xoü de seu consórcio 7 filhos me-
nores."A Imprensa" apresenta since-
tos pezames ao seu desolado es-
poso, filhos e demais pessoas de
sua familia. /-^Em Therezinha capital do vi-
zinho Estado do Piauhy falleceu
no dia 21 do rnez proximojpassado
a exma. sra. d. Maria Rodrigues
da Conceição, digna esposa do
nosso amigo Ignacio Ribeiro da
Cunha. ,

A extincta deixou de seu con-j
soroSp 8 filhos \"A-imprensa" sentimenta a todaj
a sua familia ao seu esposo, filhos! tlOTLL Í)U NORTE—Pioprieta-'e ao seu genro o nosso amigo Bafei * ria Dondon Ponte. ínstarado

» Ant. Jm. Roârígu s de Almeida
_\-_r_._j»r:j-\'A,fir»iW5-*w*«»^«tt*ott_^^

bino Brazdé Azevedo, residente em
Camp da Cruz, Munieipio de S.
Benedicto da Ibiapaba.

no centro da cidade. Amplas ac-
comodações e meza variada. Rigo-
roso asseio,—SOBRAL.

W- •-.
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